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RESUMO.- Objetivou-se avaliar o perfil metabólico energé-
tico, proteico e enzimático de vacas mestiças leiteiras com 
baixo escore de condição corporal (ECC) no periparto. Fo-
ram colhidas amostras sanguíneas uma semana antes do 
parto, no dia do parto, e aos sete, 14, 21, 28 e 43 dias pós-
-parto (DPP) de 36 animais, com média de ECC de 2,6±0,5, 
com eutocia e pós-parto fisiológico e sem tratamentos 
nesta fase. Analisaram-se as concentrações séricas de pro-
teínas totais, albumina e globulinas para o perfil protéico; 
AST, ALT, GGT e fosfatase alcalina para o perfil enzimático; 
ácidos graxos não-esterificados (NEFA), b-hidroxibutirato 

(BHBA), triglicerídeos, colesterol e lipoproteínas (VLDL, 
HDL e LDL) para o perfil energético. As vacas apresentaram 
no pré-parto hipoproteinemia, hipoalbuminemia, hipoco-
lesterolemia e aumento das enzimas GGT e AST. No dia do 
parto houve lipólise e hipoglobulinemia. Concluiu-se que 
vacas mestiças leiteiras com baixo ECC apresentam balan-
ço energético negativo, hipoproteinemia com hipoalbumi-
nemia e lesão hepática no periparto, com restabelecimento 
aos 30 DPP, mas não recuperam sua condição corporal até 
o final do puerpério.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Bovinos leiteiros, perfil bioquímico, 
perfil metabólico, pós-parto, parição, eutocia.

INTRODUÇÃO
A utilização do perfil metabólico ganhou importância nes-
tes últimos anos, principalmente, relacionado às doenças 
no periparto de bovinos leiteiros, com auxílio no diag-
nóstico, prognóstico, prevenção (Duffield et al. 2009, Du-
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buc et al. 2010, Chapinal et al. 2011, Roberts et al. 2012) 
e na predição do desempenho reprodutivo (Chapinal et al. 
2012, Dubuc et al. 2012). Além de permitir o diagnóstico 
pré-sintomático de alterações metabólicas e a avaliação da 
condição nutricional do rebanho (Payne et al. 1970).

O período entre o final da gestação e início de lactação 
é o momento de maior alteração no metabolismo de vacas 
leiteiras, constituindo um desafio para o organismo ani-
mal, com cerca de 75% das doenças ocorrendo no primeiro 
mês pós-parto (Leblanc et al. 2006). Enfermidades como 
a metrite, retenção de placenta e deslocamento de aboma-
so estão relacionadas com balanço energético negativo e 
redução de 30% na ingestão de matéria seca no periparto 
(Chapinal et al. 2011).

O balanço energético negativo desencadeia a lipólise 
que pode provocar lesões hepáticas devido à infiltração 
gordurosa. No entanto, o fígado é um órgão pouco acessí-
vel aos métodos clássicos da semiologia e as manifestações 
das enfermidades hepáticas são pouco evidentes, sendo os 
exames laboratoriais fundamentais ao diagnóstico (Souza 
et al. 2004, Leblanc et al. 2006).

Em vacas Holandesas estas variações da bioquímica sé-
rica têm sido bem exploradas, tanto com dados nacionais 
como internacionais, porém em vacas mestiças leiteiras, 
criadas nas condições de manejo e clima brasileiros, ainda 
percebe-se uma carência de informações técnicas e menos 
ainda nos animais com baixa condição corporal. Ao se con-
siderar que estes sistemas de produção tornam-se cada vez 
mais eficientes, o risco de transtornos metabólicos aumen-
ta, favorecendo o desequilíbrio entre a ingestão de nutrien-
tes no organismo e a sua capacidade para metabolizá-los.

Devido a grande importância dos exames laboratoriais 
como ferramentas prognósticas e diagnósticas nesta fase e 
a maior parte do rebanho leiteiro brasileiro ser constituído 
de animais mestiços (Facó et al. 2002), objetivou-se avaliar 
o perfil metabólico energético, proteico e enzimático de 
vacas mestiças leiteiras no periparto com baixo escore de 
condição corporal.

MATERIAL E MÉTODOS
Local, instalação, alimentação e animais: aprovado pela Comissão 
de Ética na Utilização de Animais (CEUA) da Universidade Federal 
de Uberlândia (UFU), sob o processo número 133/10, este estudo 
foi conduzido na Fazenda Experimental do Glória, UFU, município 
de Uberlândia, sudoeste do Estado de Minas Gerais, Brasil. O cli-
ma local é classificado como Aw (Köppen 1948), com temperatura 
média anual de 22,3°C, umidade relativa do ar em torno de 71% e 
precipitação pluviométrica de 1500 mm anuais.

Durante o período das águas, os animais foram mantidos 
sob o sistema de pastejo rotacionado de Brachiaria decumbens, 
já durante o período de seca, foram alimentados com silagem de 
sorgo. Independentemente do período climático, suplementou-se 
durante as duas ordenhas diárias, com 1kg de concentrado com 
24% de proteína bruta para cada 3 kg de leite produzido.

Foram utilizadas 36 vacas leiteiras mestiças, Holandês x Gir, 
com composição genética variando de 1/2 a 7/8 com parição en-
tre junho e dezembro de 2009. As vacas apresentavam escore de 
condição corporal (ECC) no pré-parto igual a 2,6±0,5 e média de 
produção leiteira de 20,8 litros/vaca/dia nos primeiros 90 dias 
pós-parto (DPP). Todos os animais com eutocia, puerpério fisio-

lógico, sem alterações no exame clínico proposto (Feitosa 2008) e 
sem tratamento no período avaliado.

No pré-parto as vacas foram separadas individualmente até 
o momento do parto e depois transferidas para o lote lactação. 
Os animais eram vacinados anualmente contra febre aftosa, raiva, 
clostridioses e leptospirose e realizado exame periódico para tu-
berculose, brucelose e leptospirose.

Exame clínico e coleta das amostras de sangue. O exame 
físico geral foi procedido de acordo com o recomendado por Fei-
tosa (2008), no qual se avaliou: temperatura retal; frequência 
cardíaca; frequência respiratória, frequência ruminal e escore de 
condição corporal (ECC), classificado de 1 a 5, com subunidades 
de 0,25 (Edmonson et al. 1989). Para avaliar a involução uterina 
e presença de infecções uterinas, realizou-se a ultrassonogra-
fia transretal com aparelho DP 2200vet (Mindray®) e transdu-
tor eletrônico 5-10 MHz, exame de vaginoscopia e avaliação de 
secreção vaginal (Williams et al. 2005). As coletas de sangue e 
exame clínico foram sempre realizadas após a ordenha na mão 
e nos seguintes momentos: sete dias antes do parto (d-7), parto 
(d0) e sete (d7), 14 (d14), 21 (d21), 28 (d28) e 43 (d43) DPP. 
As coletas de sangue foram feitas por venopunção da veia caudal 
mediana, com sistema a vácuo, e acondicionadas em tubo seco 
próprio para realização das dosagens bioquímicas, refrigeradas 
e encaminhadas ao Laboratório de Análises Clínicas do Hospital 
Veterinário – UFU.

Processamento das amostras e análises bioquímicas: No la-
boratório, as amostras foram centrifugadas a 720g, durante 8 
minutos, em centrífuga Excelsa Baby (centrífuga marca FANEM, 
modelo 206), e o soro separado em microtubos tipo eppendorf, e 
armazenado a menos 20°C até o momento das análises, no máxi-
mo cinco dias após a coleta.

As análises bioquímicas séricas foram realizadas em anali-
sador automático multicanal ChemWell (Awareness Technology 
Inc.®), a 37°C, previamente calibrado (Calibra H) e aferido com 
soro controle (Qualitrol 1). Os parâmetros analisados e os méto-
dos utilizados para a determinação do perfil protéico foram à con-
centração sérica da proteína total (biureto), de albumina (verde 
bromocresol) e concentração de globulina (proteína total menos 
albumina) determinada por Coles (1984). As enzimas determina-
das com respectiva metodologia foram: alanina aminotransferase 
(ALT) e aspartato aminotransferase (AST) pelo método cinético 
UV-IFCC; gama glutamiltransferase (GGT), método Szasz modifi-
cado; fosfatase alcalina (FA) - método cinético optimizado - Bo-
wers e McComb modificado.

No perfil energético foram determinadas as concentrações sé-
ricas de b-hidroxibutirato (BHBA) pelo método cinético enzimá-
tico (Randox Laboratories Ltd), ácidos graxos não-estereficados 
(NEFA) pelo método colorimétrico (Randox Laboratories Ltd), 
triglicerídeos, colesterol pelo método enzimático Trinder, lipo-
proteínas de alta densidade (HDL) pelo método colorimétrico de 
ponto final após precipitação seletiva das lipoproteínas de baixa 
densidade. Utilizando a equação de Friedewald et al. (1972) fo-
ram calculadas as concentrações das lipoproteínas de muita baixa 
densidade (VLDL) triglicerídeos/5 e lipoproteínas de baixa densi-
dade (LDL) colesterol total-(HDL+VLDL).

Análise estatística. Para análise estatística, utilizou-se o pro-
grama Minitab Release 15 (Minitab Inc. Pensylvania, USA), sendo 
os dados apresentados em média aritmética e desvio-padrão. As 
variáveis, inicialmente, foram submetidas ao Teste de Kolmogo-
rov-Smirnov para verificar se os dados apresentavam ou não dis-
tribuição paramétrica. As variáveis com distribuição paramétrica 
(proteínas totais, globulina, albumina, BHBA, HDL, VLDL, LDL, 
triglicerídeos, ALT, AST, GGT, FA e produção leiteira) foram sub-
metidas à análise de variância (ANOVA paramétrica) e pós-teste 
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de Tukey’s. As variáveis com distribuição não-paramétrica (NEFA, 
colesterol e ECC) foram analisadas pelo teste de Kruskall-Wallis 
(ANOVA não-paramétrica) e pós-teste de Comparação Múltipla de 
Dunn’s. Todos os testes com nível de significância de 95% (p ≤ 
0,05). A interpretação da correlação linear de Pearson foi feita de 
acordo com Callegari-Jacques (2003).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em relação ao perfil sérico proteico, verificou-se que as con-
centrações das proteínas totais e albumina já se apresenta-
vam baixas no pré-parto, provavelmente, influenciada pela 
deficiência nutricional de proteínas (Contreras 2000). Após 
o parto permaneceram abaixo dos valores de referência 
(Kaneko et al. 2008) e de vacas Girolando, entre 17 e 78 DPP 
(7,38±0,07g/dL), e vacas Holandesas no puerpério recente 
(7,56±0,66g/dL) e tardio (8,84±0,87g/dL) criadas no Bra-
sil (Souza et al. 2008, Zambrano & Marques Júnior 2009). 
Apesar dos valores baixos, houve um aumento significante 
destes metabólitos no decorrer do puerpério (Quadro 1).

periparto das vacas leiteiras, que levaria à diminuição do 
aporte de energia e nutrientes para a síntese hepática de 
proteínas, ou mesmo causar lesões hepáticas que diminu-
íssem ou inibissem a síntese proteica. Birgel Junior et al. 
(2003) descrevem no pós-parto de vacas Holandesas um 
quadro de hipoalbuminemia e relação albumina-globulina 
próxima do limite de quadros caracterizados por insufici-
ência hepática.

Outro fator que poderia explicar a queda de albumina 
seria a sua resposta de fase aguda frente a processos in-
flamatórios, como nos casos de retenção de placenta e 
endometrite (Souza 2005, Saut 2008), mas que pode ser 
descartado, pois os animais foram examinados em relação 
à presença de infecções uterinas, mastite, afecções podais, 
respiratórias e outras doenças no periparto.

A avaliação da função hepática (Quadro 2) demonstrou 
um quadro de lesão hepática leve no periparto, demons-
trado pelo aumento das enzimas GGT e AST. A concentra-
ção sérica de GGT esteve aumentada de uma semana antes 
até a parição, de acordo com os valores de referência de 
Kaneko et al. (2008) e dados nacionais da raça Girolando 
(12,5±0,39 U/L), Gir (11,8±0,55 U/L) e mais precisamente 
no puerpério recente até 10 DPP (15,08±9,59 U/L) e puer-
pério tardio entre 30 e 45 DPP (12,64±4,56 U/L) em vacas 
Holandesas (Souza 1997, Souza et al. 2008).

Quadro 1. Perfil sérico protéico e escore de condição corporal 
(ECC) de vacas mestiças leiteiras com baixo escore de condição 

corporal no periparto

 Dias pós- Proteínas totais Globulina Albumina ECC
 -parto (g/dL) (g/dL) (g/dL)

 -7 5,85 ± 0,56 ab 3,03 ± 0,61 ab 2,82 ± 0,29 ab 2,7 ± 0,5 a

 Parto 5,74 ± 0,61 a 2,87 ± 0,54 a 2,88 ± 0,33 ab 2,6 ± 0,5 a

 7 6,33 ± 0,80 bc 3,16 ± 0,81 ab 3,17 ± 0,36 ac 2,5 ± 0,5 a

 14 6,19 ± 0,72 abc 3,84 ± 0,66 c 2,34 ± 0,34 d 2,6 ± 0,5 a

 21 6,18 ± 0,68 abc 3,49 ± 0,80 bc 2,69 ± 0,66 b 2,6 ± 0,5 a

 28 6,53 ± 0,59 cd 3,29 ± 0,71 ab 3,22 ± 0,60 c 2,6 ± 0,5 a

 43 6,95 ± 0,61 d 3,93 ± 0,83 c 3,12 ± 0,22 ac 2,7 ± 0,5 a

 Referênciaa 6,74 – 7,46 3,00 – 3,48 3,03 – 3,55 -
a Kaneko et al. (2008). Letras diferentes na coluna diferem estatisticamen-

te (p<0,05).

Quadro 2. Perfil sérico enzimático de vacas mestiças leiteiras 
com baixo escore de condição corporal no periparto

 Dias pós- ALT (U/L) AST (U/L) GGT (U/L) FA (U/L)
 -parto

 - 7 16,89±4,74ab 55,67±12,77a 17,96±6,10abc 50,26±17,01ab

 Parto 20,02±5,07ab 69,14±13,63ab 20,81±6,75a 56,54±16,72a

 7 16,48±4,52a 72,90±20,22b 16,10±5,74abc 35,25±10,47c

 14 20,97±6,87ab 78,11±23,86b 16,16±5,79bc 49,70±24,84ab

 21 20,11±8,01ab 74,14±16,19b 19,67±8,06ab 41,38±13,44bc

 28 21,56±7,42b 59,39±15,69a 15,06±5,07c 38,77±11,72bc

 43 27,70±8,64c 68,52±15,29ab 18,41±6,64ac 43,45±11,05bc

 Referênciaa 11 - 40 78 – 132 6,1 - 17,4 0 - 488
a Kaneko et al. (2008). Letras diferentes na coluna diferem estatisticamen-

te (p<0,05). ALT (alanina aminotransferase), AST (aspartato amino-
transferase), GGT (gama-glutamil transferase) e FA (fosfatase alcalina).

Em relação à concentração de globulinas, esta esteve 
inferior apenas no dia do parto, semelhante ao encontra-
do por Feitosa & Birgel (2000). Esta queda de globulinas, 
observada também nas proteínas totais, é devido à transfe-
rência de globulinas para a síntese de colostro na glândula 
mamária, como parte de um processo fisiológico e que se 
estende nos dias seguintes ao parto (Feitosa & Birgel 2000, 
Nath et al. 2005, Saut 2008).

O aumento das proteínas séricas foi mais lento, o que 
pode ser explicado pelas concentrações de albumina 
(Quadro 1), que até os 28 DPP estavam abaixo ou no limi-
te inferior dos valores de referência (Kaneko et al. 2008). 
Zambrano & Marques Júnior (2009) verificaram em vacas 
Girolando, com ECC adequado na parição, uma queda se-
melhante na albumina durante o puerpério, com valores de 
31,12±2,06g/L, 27,4±3,61g/L e 29,29±2,49g/L, respectiva-
mente, no pré-parto, entre 17-78 e 110-153 DPP. Os autores 
sugeriram que esta queda poderia estar relacionada com a 
quantidade de proteína na dieta, aumento na demanda de 
aminoácidos para a síntese de proteínas lácteas ou redução 
da capacidade de síntese no fígado devido ao acúmulo de 
gordura.

Souza (2005) cita que esta queda de albumina pode 
ser atribuída aos distúrbios metabólicos e hepáticos no 

A enzima AST não esteve aumentada nesta fase (valo-
res entre 55,67±12,77 e 78,11±23,86 U/L) quando compa-
rada com Kaneko et al. (2008); porém ao confrontar com 
dados brasileiros da raça Girolando (38,0±0,90 U/L), Gir 
(35,3±0,99 U/L) e vacas no puerpério recente até 10 DPP 
(47,85±11,8 U/L) e tardio entre 30 e 45 DPP (38,94±8,2 
U/L) da raça Holandês (Souza 1997, Souza et al. 2008), os 
valores séricos de AST encontraram-se aumentados.

O aumento de AST, no dia do parto, pode ser reflexo do 
esforço muscular que ocorre durante a parição, o que pro-
vocaria a lise de fibras musculares e aumentaria as con-
centrações séricas na fase inicial do puerpério, porém, em 
virtude da meia-vida desta enzima ser curta (Souza et al. 
2008), estes valores deveriam diminuir; no entanto aumen-
taram até os 21DPP, sugerindo a presença de lesão hepática.

Ao considerar o valor de AST acima de 100 U/L, como 
sugestivo de lesão hepática devido à esteatose, como citado 
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por González et al. (2009), os dados individuais das vacas 
mestiças demonstraram que 6,5%, 17,1% e 5,6% apresen-
taram lesões hepáticas aos 7, 14 e 21DPP, respectivamente.

As concentrações séricas de ALT e FA permaneceram 
dentro da normalidade (Kaneko et al. 2008), apesar de 
haver variação significativa das médias (Quadro 2). Tain-
turier et al. (1984) descreveram uma atividade diminuída 
da ALT no início da lactação e, de acordo com González & 
Silva (2006) a FA é considerada de pouca importância em 
doenças hepáticas nos ruminantes, devido à sua grande 
amplitude de variação fisiológica.

O perfil metabólico energético demonstrou lipólise no 
dia do parto com valores do NEFA de 0,86±0,44mmol/L 
(Fig.1A). Conforme afirma Oetzel (2008), valores de NEFA 
maiores que 0,4mmol/L são indicativos de lipomobiliza-
ção. Os valores de NEFA retornaram apenas na segunda se-
mana ao recomendado para o puerpério recente, em vacas 
Holandesas, entre 0,26 e 0,52mmol/L (Pogliani & Birgel 
Júnior 2007).

Os valores de NEFA, nas vacas mestiças leiteiras com bai-
xo ECC apresentaram valores semelhantes aos encontrados 
por González et al. (2009), em vacas Holandesas de alta pro-
dução (0,536mmol/L), com média de 40 litros no primeiro 
mês de lactação, bem diferente da produção média das va-
cas mestiças leiteiras avaliadas neste estudo (Fig.2).

Os valores séricos de BHBA (Fig.1B) aumentaram signi-
ficativamente até o 21º DPP, porém se mantiveram dentro 
dos valores de referência entre 0,579 e 1,066mmol/L (Po-
gliani & Birgel Júnior 2007), como parte da resposta meta-
bólica ao aumento na exigência energética para produção 

leiteira (Vásquez-Añon et al. 1994, Contreras 2000, Wittwer 
2000). Este aumento de BHBA se deve à mobilização de tri-
glicerídeos do tecido adiposo, demonstrado pela alta con-
centração sérica de NEFA que é substrato para a cetogênese.

Apesar destas vacas não apresentarem metrite, obtive-
ram valores de NEFA superiores (≥0,6mmol/L) aos consi-
derado por Dubuc et al. (2010) como fator de risco para 
esta infecção uterina, na primeira semana pós-parto. Valo-
res elevados de NEFA prejudicam a atividade de neutrófilos 
e saúde uterina (Hammon et al. 2006).

O balanço energético negativo determinado pelas dosa-
gens de NEFA e BHBA não foi acompanhado de queda sig-
nificativa do ECC, além de apresentar fraca correlação com 
BHBA (p=0,06) e NEFA (p= -0,02). Apesar de ser um méto-
do fácil e confiável de estimar o estado nutricional de vacas 
leiteiras (Edmonson et al. 1989), nesta pesquisa, nas vacas 
leiteiras mestiças com baixo ECC no periparto, não houve 
relação do ECC com o metabolismo energético, como é des-
crito na literatura (Busato et al. 2002). Freitas Júnior et al. 
(2008) verificaram que vacas mestiças Holandês x Zebu, 
com baixo ECC no parto (<3,25), mobilizam menor quan-
tidade de reservas corporais comparadas com vacas com 
ECC ≥3,25 e apresentam menor porcentagem de gordura 
no leite e produção leiteira corrigida para 3,5%.

Ao contrário do BHBA, a concentração de trigliceríde-
os é menor durante o período de lactação, devido à maior 
demanda pela glândula mamária para a síntese de gordura 
láctea (Christie 1981, Costa 1991, Pogliani & Birgel Junior 
2007) e podem ser menores ainda se o quadro de esteatose 
hepática estiver associado (Van Den Top et al. 2005). Nas 

Fig.1. Perfil metabólico energético de vacas mestiças leiteiras com baixo escore de condição corporal no peri-
parto. NEFA e colesterol (Teste Kruskall-Wallis, p≤0,05); b-hidroxibutirato e triglicerídeos (Teste de Tukey, 
p≤0,05).
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vacas leiteiras mestiças não houve variação da concentra-
ção sérica de triglicerídeos no periparto e foram superiores 
aos valores de referência (Kaneko et al. 2008) e de vacas Gi-
rolando (15,18±2,85mg/dL) entre 17 e 78 DPP (Zambrano 
& Marques Júnior 2009).

A lipoproteína VLDL (Quadro 3) apresentou a mesma 
dinâmica dos triglicerídeos, sem alteração significativa no 
periparto, sendo que a presença desta lipoproteína é fun-
damental no transporte de triglicerídeos no plasma. Em bo-
vinos, particularmente, a baixa capacidade de síntese hepá-
tica de VLDL predispõe a esteatose hepática (Hocquette & 
Bauchart 1999, Kaneko et al. 2008).

Os valores encontrados de colesterol até o parto foram 
inferiores aos de referência (80-120mg/dL), proposto por 
Kaneko et al. (2008) e de vacas Holandesas até a primeira 
semana pós-parto (94,63-146,93mg/dL) (Pogliani 2006). 
Porém, estiveram dentro dos valores descritos por Souza & 
Birgel Junior (2009), no puerpério recente (31,0-109,9mg/
dL) e puerpério tardio (82,8-220,6mg/dL) e aumentaram 
significativamente no pós-parto (Fig.1D), fato também 
observado por Kappel et al. (1984), Costa (1991), Gueor-
guieva & Gueorguiev (1997) e Souza (2005). A lipoproteína 
LDL apresentou a mesma dinâmica (Quadro 3), pois esta é 
a principal carreadora do colesterol (Bauchart 1993, Gon-
zález & Silva 2006, Kaneko et al. 2008).

O déficit de colesterol ocorre especialmente antes do 
início da lactação devido à mobilização de gordura, como 

forma de adaptação do organismo animal, devido à dimi-
nuição no consumo voluntário de matéria seca, crescimen-
to fetal e preparação da glândula mamária para lactação 
(Ceballos et al. 2002), além disso, pode refletir dieta defi-
ciente de nutrientes energéticos (González 2000).

A concentração sérica da HDL (Quadro 3) apresentou 
aumento semelhante ao colesterol no pós-parto, com cor-
relação linear de 96,6% e tem como objetivo minimizar 
os efeitos deletérios do colesterol (González & Silva 2006) 
e ser sintetizados em VLDL ou excretados via bile (Bau-
chart 1993). Esta lipoproteína encontra-se diminuída no 
pré-parto devido à exigência energética necessária para 
o crescimento do feto e preparação da glândula mamária 
(Ceballos et al. 2002). Apesar da HDL representar mais de 
80% do total de lipoproteínas circulantes no plasma dos 
bovinos, o transporte dos triglicerídeos é realizado por li-
poproteínas de baixa densidade, principalmente, as VLDL e 
quilomicrons (Hocquette & Bauchart 1999).

Estes animais se recuperaram do balanço energético 
negativo no final do primeiro mês pós-parto, porém neste 
período apresentaram problemas no metabolismo hepá-
tico e energético e não recuperaram a condição corporal. 
Sugere-se que o quadro de hipoproteinemia, hipoalbumi-
nemia, hipocolesterolemia e inadequada condição corporal 
presentes no pré-parto contribuíram para a extensão deste 
balanço energético negativo no puerpério. Por este motivo, 
reforça-se a importância de adequado manejo e dieta no 
pré-parto, tanto na parte proteica como energética, já que 
se verifica um aumento no uso destes animais em sistemas 
mais intensivos de produção leiteira no Brasil.

A queda de albumina no periparto é restabelecida, des-
de que o aporte de proteínas na dieta seja adequado e, caso 
isso não ocorra, essa diminuição pode persistir por dois 
ou três meses pós-parto (Contreras 2000). A nutrição com 
baixa qualidade proteica pode ser um fator importante a 
ser considerado nas pequenas e médias propriedades lei-
teiras e justificar a baixa concentração de proteína e albu-
mina sérica (González & Silva 2006, Kaneko et al. 2008), já 
que normalmente não há uma ingestão adequada de pro-
teínas por estes animais, devido, principalmente, ao alto 
custo deste ingrediente na alimentação animal.

CONCLUSÃO
Concluiu-se que vacas mestiças leiteiras com baixo escore 
de condição corporal apresentam balanço energético nega-
tivo, hipoproteinemia com hipoalbuminemia e lesão hepá-
tica no periparto, com restabelecimento aos 30 dias pós-
-parto, porém antes da recuperação da condição corporal.
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